
,fABORDA, 
T \BORO.\ é o actor mais conhecido e mais 

querido do povo portul{ucz. 
O cmincnrc urtista não conta iqiinigos; é 

umo d'cs;a' cclcbridad(•s admiradas e resoci-
tados pqr tmfas as classes. · 

Dillicíl scril innume· ar cm quantas peca; a 
sua 1•er11c e sua bonhomia o tornarão molv;da· 
ycl; poupcmo-nos portanto 1 ter q 1e deixar 
incomplct.1 l'ss.1 enorme lista de triumphos 

E, com um artista da sua raca não se con­
tam, pelo numero, os sen·iços prestados á 
arte dramal!ca. 

O excepcional talento de T,1bo1·Ja dcftine­
sc nestas duas pala1Tas: .Vaturalida:J~ e 
/:'1(11.:1/.i.l.ie. 

'Por naturnlid,tdc entende-se c><a ddic1osa 
bonhomia, e'se contrasccnar franco e sincero, 
que nada \'ai procurar o com·cnciouali,mo 
nem ó C/1.:ir,;~ e •lllC faz com que o ar:•sta 
n ío parcca imcrprcnr o pensamento d"outro, 
mas sim dar li1 rc cur>o ás emocões que elle 
propno sente • 

. \ cguald.tdc é c"a fa.:uldade extremamente 
rara que poJe po.-uir um artista, consisundri 
cm conduzir um papel, de fio a p.:i,.io com a 
mesma f.tc1lidadc de exccucão, sustcnrnndo 
sempre a mcsrn,1 linh.1 e o Íncsmo tempera­
mento do pcr,onngcm. 

O nome de Taborda brilhará nos annaes do 
thcatro portugucz, como astro de primeira ,1rari­
dcza, onde ser;\ citado como um dos nossos pri­
meiros aciorcs pela su~ simplicidade, e pela 
auctoridadc indiscuti1•el com que sabe inter· 
prctar um personagem e dar-lhe a sua vtrda­
deira ph1~ionomia. 

])1AMANTINO LEITE;. 
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MARIA 

KEAN 

Foi uma noite de verdadeira gloria para o 
grande actor Arazáo a •rcprisc• do Kea11. 

As ovaç6cs calorosas com que o publico, 
que enchia o theatro de D. Maria, festejou 
de,de a sua entrada em occna até ao final do 
drama, o eminente artista portuguez foram 
jusus;imas e Brazão guardará a mais fund~ 
impressão d'csta noite cm que obteve um dos 
seus maiores triumphos. Orgulhamo-nos de 
termos sido dos primeiros a .Jcmonsirar a su­
perioridade do nctor portuguez no desempe­
nho d 'este personagem. E Brazão ahi o está 
demonstrando, a todos que o quizcrem ver. 

Não temos procuração do artista para o de­
fendermos, nem elle precisa que o defenda­
mos, mas não podemos deixar de protestar 
contra a insidia d'um jornal que atfirma que 
de alguma cousa sermu a Bl'a;ão ter vis/o 
Nove/li. Protestamos. E' possível que· o nosso 
artista aprendesse alguma cousa no artista 
italiano, mas não para o desempenho do Kea11. 
Temos visto esta peça dezenas de vezes. A 
primeira ha muitos anno~ já, depois em todas 
as epcxhas que se tem representado. 

E certo que Brazão tem alterado o seu tra­
balho, sempre para melhor, ma~ os tr,1ços ge 
raes, a forma porque delineou o personagem 
tem sido, n'estcs uhimos annos sempre sus­
tentada. 

Que 1mpriM1sse n'esta recita mais calor á 
phra,c, d·Jccordo, o que niio admira pois o 
arusta esta•a s~ndo aquecido 1>elos apphusos 
do publico; mas que rc;;rasse o seu trabalho 
pelo do .mista itJliano, é vontade de levar 
muito longe o habno ae deprimir o que é nosso! 

A prova do que aflirmamo,, e a melhor ra­
são que podemos oppor a esta as~ercão, é que, 
.e Brazao tivesse modificado ou alterado o seu 
trabalho no sentido que se pretende, tcl-o-hia 
feito no 4.• acto, unico cm que Novelli era su­
oerior. Pena foi que o artista italiano não vis­
se esta peça em portuguez, para não ir fa­
zendo uma tiío triste ideia de nós e do que 
valemos. Que idein forá Novelli dos nosso~ 
actores, te11<tv vi5t0 apenas a Cigan-a e o ... 
Miguel Sll'oi;~.'r~ 

O pcrsona~em de E-Imundo Kean abso~ve4 
todas as .menções ,,., nubliço; nós, porem, 
por dever da. tarefo a qu" nos impuzemos, 
permiuimo nos algumas considerações sobre 
o• outros artisrns. A ugusro Tl.osJ no • Príncipe 
de Galles• compartilhou, com toda a justiça, 
dos applausos; é persona$em estudado e des­
empenhado com uma disuncção /ro1·s lif(11P. O 
mesmo se não pode dizer de todos e- o• trn< 
interpretes da peça. O theatro de , ari. 
resente-se da foha de artista~ q_ue pos,J: .. des­
empenhar as partes secundarias ao laJc, das 
principaes figuras. 

O actor que fez o papel de •Conde• deixa 
muito a desejar. Quando o \'Íamos entrar em 
scena parecia-nos que lhe iamos ouvir esta 
phrase: - •Uma carta para V. Ex.ª• - ou ou­
tra egual. E csti1o nh1 por diversos thcatros 
tantos actorcs deslocados ! 

9 actor i,\11gusto Antunes desempenha-se 
mu110 conscicnCJosamcnte do seu papel, que 
vimos já feito por Cesar de Lima. O actor 
Alves, um novo com disposições, dá umas 
cambalhotas menos más, mas preferimos peio­
res saf/os e melhor comprehensão do seu pa­
pel. A actriz A. Cordeiro, attendcndo a que 
salvou a cmpreza d 'um apuro, não se lhe póde 
exi;;ir mais, e com franqueza nem tanto espe­
r:trn·mos. 

( •ll.ll«lamos para o fim Carolina Fako que 
o~~.iea um dos primeiros logarcs em D. Ma­
ria. E' hoje n'este thcntro uma figura impor­
tante, foi formossima e tem ainda um ar im-

ponente e por vezes magestoso. Se lhe não 
podemos e~igir que nos dê a mesma condessa 
de ha ó annos, desejaríamos contudo que se 
vestisse com mais algum gosto. 

No primeiro e terceiro a~to vae muito cor­
rectamente, no ultimo porém, não nos agra­
dou; a actriz Carolina Falco com aquclla toil­
Jene parecia-nos mais uma honesta mãe de fo. 
milia, que depois de ter mandado os filhos 
pJra o collegio e de ter cuidado do seu metr.i· 
ge ia visitar uma das suas amigas, que uma 
condessa coq_uere que visita actore' no ca­
marim e acce1ta os ~alante1os do príncipe de 
Galies. :-las actriies~ uma das principaes con­
dições para a_gradarem, são as toilletcs. Ahi 
esteve agora Sarah Bemhardt, que de\'e 25 °, o 
do successo das suas peças ao 'Cll guarda­
roupa. 

THEATRO DO GYMNASIO 

A FUGA DOS SABINOS 

Realisou-se sabbado o beneficio de Marcel­
lino Franco um artista modesto, mas de 111e­
rccimcnto. 

A concorrcncia foi diminutn, o que lamenta· 
mos, tanto mais que Mnrcdlino não vule me. 
nos, que outros que reem pis11do nquclle pulco. 

A Fuga dos Sabi11ns e nrnis umu pod1adc 
egual, ou tnlvez inferior a outras <1ue se tecm 
representado. 1:<; assim se con">rne uma cpo 
cha n'estc theatro, obrig.mdl.l os unistas a e11 
saiar constantemente, sem re>ultado algum. O 
desempenho ha de necessariamente rcssen rir· 
se, da precipitação dos ensaios, da sim1lhnnça 
dos typos. Cança-se o ensaiador, cançam-se os 
actores, canca s~ o publico, e nada se conse­
gue a bem da arte. 

Olha-se mais á quantidade que d qu;1lidade. 
(.) resultado é que n um 'abbado, peça nol',1 
e beneficio d'um actor eMimado, núo se consc· 
~iu \'endcr meia casa. 

Já no nosso primeiro nurn'tro o dizíamos ao 
emprezario e hoje tomamos a repetir: ab.in­
done de todo o reportorio francez 1a bastante 
estafado e introduza no seu theatro, comedia; 
allemãs, inglezas e mesmo hespanholas. 

Ainda na epocha passada te\•e o exemplo 
com a Madl'i11/ia de Cl1<1l'iey e Zaraguela. 

Quanto ao desempenho sempre o mesmo, 
ficando ainda de pé o que dissemo~ no nosso 
primeiro numero. 

.!\las valha a verdade, tambcm com ruim 
panno não se pode talhar boa obra. 

,\Jarceli110 apresentou·nos um 1ypo comico 
muito parecido con outros que lhe temos vis­
to 1..csempenhar, conseguindo fazer rir. 

Durante o 4. • acto, conservou-se consrnnte· 
mente de chapcu na cubeça não nos parecendo 
que cm uma salla de audicncia' se consentisse 
tal sencerimonia. 

Cardozo foi corrccto n'um pequeno papd 
que lhe coube. 

Jes11i11a .\/arques, ralha todos os seus per­
sonagem pelo mesmo molde. e talvez tenha 
razão pois 11ão vale a pma g11s/a1· ce>'a com 
Ião n1111s .il!/imtos. 

Sempre muiro empertig~da com a~ mãos 
de.cançadas sobre o ventre lá vae le\ ando a 
sua cruz. 

Jesui11a Saraiva discretamente, assim como 
Ignacio e Baplista. .,. 

E Jicamos por aqui. 

TRINDADE 

O SOLAR DOS BARRIGAS 

Para reapparição de Cinira Polonio, ultima­
mente contractada pela sociedade artistica que 
explora este theatro, voltou á sccna esta peça 
de que me não occuparei por ser já bastante 
conhecida do publico. 

Ppr vezes a melancholia da musica fazia-me 
es9uecer o ,mau desempenho que alg11ns pa­
peis teepi n esta peça. 

Outras vezes, como que me vinha á me, 
moria ter ouvido n'csta e n'aquclla peça trc. 
chos de mu>ica tão pai ccidos, que do mundo 
ideal a que subia, me sentia bruscamente eti-

rado u reoliçlaqe e oprjgado a reparar no des­
empenho. 

Tambem se assim n:io fosse nad~ poderia 
dizer >Obre os ariistas que a desempcnharapi . 

Não foi a primeira vez que vi C:nira n'utc 
papel e se nunca me tinha deixado impres­
'ões ogradaveis, muito menos d'esta vez. 

A l<m de não ter conseguido dar b feicão 
cara .. tcriotica ao personagem, nem calor, nem 
cntl1u>1a>1no a certns phr.~es que sem isto pa•· 
'ªm qe,~pcrcebid.•~, não lhe pude entender 
uma duz1a de pala\•ras, em todo o decorrer 
da peça. 

A delicadeza da fi_t:ura de Cinira, tão ele­
gante, tJo diMinçi:i nao se casa com este ge­
nc1 o de papeis. Onde hoU\·cr disrincção a 
apresentar nmguem melhor que esta artista a 
podera cxhibir, pois é uma das nossas mais 
elc~antes acrrizes. 

1 orém n'cstas peças é preciso alma e sen­
timento, duas qualidades que a meu ver, fal­
t:un a Cinira Polonio, e que o seu agradavel 
fio>inho de voz poderia fazer passar desaper­
cebido. 

J\las, hoje, infelizmente nem isso possue 
ainda que imprima nrna cert<t sciencia ao can­
to, e com esta falta as suas poucas qualida­
des de artista veem ao primeiro plano e a cri­
tica impnrcial vê-se obrigada a dizer a dura 
verdade. 

Se l'ÚO pode fazer papeis como o da Ma-
1111ela, na comedia ninda pode occupar um lo, 
~ar distincto pela sua elcgancia purapi.er.t~ 

runma. ~~t/!ft ~ 

~~ r-(r-" .-, ,. 
REVJST A THEA TRAL 

Esta publicacão, superiormente redigida, pu­
blica no seu ultimo numero um artigo, muito 
notavel, de,'ido á peno•• d'um escripwr distin­
cti"rmo, gloria das lemas portugueza,._ 

Quando vimos Novelli exhibn-se em II'aba· 
lhos que não estavam no seu f;CDero, e onde 
necc. nriamente, a sua reputaçao de actor exi· 
mio sairia muito mai ferida. pen,ámos, o que 
s. ex.• tão authonsad.unente escreve. 

A in'11lliciencia da nossJ penna, não nos per­
mittiu abalançarmo-nos a essa critica. Limita­
mo-nos ti dar a nossa modesta opinião. A.os 
que nol-a contestaram, recommcndamos-lhes 
que leiam C•IC artigo do eminente author da 
Alol'la e do Duque de Vi1e11. 

Nn impossibilidade d..: transcrever essa cri­
tica limitamo-nos a transcrever da Revista e 
com todo o respcitó o seguinte período: 

, Quando a critica de uma capital se presta, 
na 'ua quasi gcncrulidade, a zombar, com um 
arti~ta cscrnngciro, de um publico ingenuo e 
inwnscicnte a quem, como brinde se offorece 
o desempenho dos Cmd1ets du pére Ma1-/i11, 
é o caractcr pessoal dos directores de u:n pe· 
rioJico da espe~ialidade que obriga, diante <lo 
mesmo artista, a um protesto significativo de 
retruhimemo e de pezar. E certos estamos que 
Novelli, a quem ralemo e engenho ninguem 
póde contestar, comprchenderá no seu in11mo 
a nos~a manifestação como já o demonstrou 
de resto e para quem o quiz comprehendcr, 
a1:radccendo admirado os applauws do z. • 
acto dos Dism1esli-o seu melhor trabalho~ 
rccus.mdo ao publico ae Lisboa, qua niio ao 
do Porto, a intcrpretaç.ío de Michel Perri11. • 

ACTOR BRAZÃO 

O proximo numero dos Tliea/1·os é dedica.-
do a cs~e eminente artista, · 
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AMANTES ~ 
_. Comcd10 cm S actos, de ~fo~ricio Dounoy representada ""«' {<.~ 

no Rena1ssance • SARAH BERNH:\-RDT 

Ew1 comedia deve o seu successo, mais ao 
b ello a.:~em~~nho que .M .•11• Granier deu ao 
seu papel, ·ao luxo das roi/elles e ao bom gos­
to das decorações que ao entrecho da peça. 

Damos aos nossos leitores um croquis d'u· 
ma das sccnas do 3.0 acto e por elle se pode­
rá naliar a arte que em Pans preside á mise­
m sctJ1e de qualquer peça. 

• criuca francer,a tem apreciado de diff'e­
rc111es modos a comedia Ama111fs que não en­
cerra 'alor algum moral, pelo menos a ajuizar 
pelo que vimos nos jornaes de Paris . 

Claudina, é uma mulhc.- amanccbada, com 
um homem casado, do qual tem um filho. 

O tal sugeito casado é atraiçoado pela mu­
lher, e como individuo predestinado á fata· 
!idade, a ~mante tambem o atraiçoa. 

e Era sina ou era enguico 
Estava· escripro, por isso ... • 

(Como diz o sr. Alberto Pimentel.) 
Claudina atl\a pois um tal Gcorges celiba· 

tario e rico. · 
Ambo, se adornm e como os dois são livres 

J?Odiam entregar-se ás delicias do amor dei· 
i:indo o outro pobre diabo. i\las é precizo fa. 
ter a comedia; ella tem escrupulos, não quer 
a~ól_,-:donar o pae de seu filho, prefere soffrer, 
~espedaçar o coração, etc., etc. 

E Gcorges, amante prauco e moderno, par· 
te para uma viagem, ficando estabelecido o 
principio: que a ausencia é um grande reme­
dio, e a prova é que quando volta e encontra 
Claudina, o amor. . . onde irá elie ... Con· 
clusão: 

Elia' casa com o pae de sel' filho, que se di· 
vorciou, e Georges coin uma joven irmã d um 
individuo com 'quem se relacionou em viagem. 
' Como veem é jitz de siécle e e os cinco actos 
d' esta peça decorrem entre beiios e abraços 
que é tudo o que podem fazer estes amantes. 

LE V1COllTS DE SoU<AC. 

A falta de ~spaço obriga-nos a retirar o ar· 
tigo escripto a respeito d' esta celebre actriz. 
Duas palavras apenas sobre a Gismo11da, a 
peça que em Lisboa mais agradou, por ser 
aquella em que a sua alma arusta e o seu gos­
to arti,tico melhor se manifestam. 

A Gismo11da é uma peça cm 5 actos, qual 
d'elles o mais bello á vista e em que a eximia 
co.mediante nos manifesta n'um combate inti· 
mo : d' uma maneira admiravel quasi todos 
os sentimentos do coracão humano: o bdio, o 
amor, o sentimento reÍigioso, o amor ma ter·· 
nó, o orgulho, o reconhecimento; tudo isto nos 
revela a artista d'uma maneira portentosa. O 
ultimo neto é uma delicia para os olhos e ou· 
vidos. Um encanto! Os sons maviosos da sua 
prodigiosa '·oz, casando-se com os sons do or· 
gáo e no cantico dos fieis, transportam-nos 
ás regiões do Bello 

Ao terminar o acto o espectador, como que 
acorda d'wn sonho delicioso. 

Ah! que se os anjos foliassem, a voi d'el­
les seria nquell a. Só vendo-a, se pode cdmpre· 
hender e admirar. 

Admiramos aqueila musica dulcissima .da 
sua voz que nos embala como a suave musica 
de Beethoven. Dcpoi, aquellas admiraveis atti· 
tudes. Con>o aqucUa mulher tem estudado a 
Arte cm iodas as suas mutiplas manifestações. 
Só Sarah, aquella incarnação artistica pode re· 
presentar assim. Tudo n'ella é estudado, tudo 
artificial. Alas quanta arte e quanto estudo 
~aquelle artificio! 

-~'-..-... ~- \~'-.:- ' "" 
CONVERSANDO 

Do mesmo cavalheiro que nos enviou o bi­
lhete po~tal, 11uc reproduzimos no nosso nume­
ro anterior, recebemos uma carta, a que res­
pondemos por se nos dirigir em termos mais 
corr~tos. 

Diz que ficou csrupefacto ao ver a reprodu­
ção do seu postal, e que nós, ao reccbel-0, se\ 
tínhamos dois caminhos a seguir: 011 i1111/1/i 
sal-o po1· tolo, ou co11/es/al'. Entendemos não 
seguir esses caminhos por duas rasões: Não o 
consideramos tolo porque representava uma 
opinião, e nós respeitamos todas as. opiniões; 
não contesuímos, por o não considerarmos 
digno de contcstacão pela forma por que cs· 
tava escripto Se soubessemos a sua mornd~, 
ter-lhe-hiamos Jevolvido o seu bilhete. A um· 
ca maneira de lh'o devolver era reproduúl-o 
em fac-simil~; ª'sim o fiiemos. 

Na carta com que agora nos honrou, con­
corda que a admirnçfo que sente por Joaquim 
de Almeida o obrigou a explodw um pouco 
grosseirap1c111e. Acceitamos-lhe a confissão. 

Diz muis, na sua carta, que a parte linera· 
ria dos 71ieatr·os o sntisfoz complcrnmente, e 
que nós •ll'alamos as questões com um laivos 
de impai·cja/iefode pouco J'ltlgan. 

Este favor da sua parte, que muito nos pe· 
nhora, leva-nos a conversar com S. E>., ape· 
~ar de pouco dispostos a conversar com ano­
nyinos. 

Temos. como toda 11 se~re, grande co~side· 
ração pejos recursos arusucos de Joaquim de 
Alp1cida, mas, como todos os que teem res­
peito e amor á arte dramatica, não podemos 
deixar de censurar os erros em que. este acior 
se tem ·deixado cair. 

Eramos bem novos quando este artista tra· 
balhava no Gvmnasio, ao lado de alguns ex· 
tinctos e d oÚtros que ainda ornam a s~ena 
portugue~a. · 

A interpre1ação do padre Bergeret, nos La· 
iaristas, fa~ia só por si a reputa~ão d wn ar· 
tista. Depois de voltar do Braz1I, para onde 
fora com Broziio, se a memoria nos nüo falha, 
vimol-o em D. Maria desempenhando supe· 
riormente differentes papeis, como o Bobo, o 
americano do Ext,.ang_ewa e outros, entre el· 
les um serralheiro no 5,.. ministro, de Teixei­
ra de Queiroz, uma rabula (como se diz na 
giria dos thcatros) de que tirava o melhor par· 
tido. 

Sahindo do normal voltou ao Gvmnasio, on· 
de o applaudimos francamente eÓ) papeis co­
micos e dramaticos, e lembra-nos d U"'!, que 
n~o estando no seu feitio artístico, Serg10 Pa-
11i11e, foi comtudo · muito reglllarmcnte trnh:1 · 
lhado. 

Se nos o balanç~rmos a fazer a biogra!>luu 
d'este actor, publicaremos então a longa ista 
de serviços, que, até certa epocha, é dev.-1 .1, 
valiosa para a arte dramatica. 

H a dez annos o nome do artista cm que~­
tão teria todo o direito a figurar ao lado do, 
primeiros, hoje, porém, desculpe-no> o no'"° 
anonymo a franqueza, o seu predilecto perdeu 
esse direito, e somos dos primeiros a lamen· 
iar que tal succedesse. 

Dçsejaria-mos muito, por amor ao theatro 
portuguez, que elle voltasse ao seio da arte e' 
r,econquistasse o seu lugar! 

Pela versatilidade do seu caracter, por tem· 
peramento, ou emfim P!'r out~as rar,ões que 
desconhecemos, e que nao nos importa conhe· 
cer, pois só analysamos o artísta sob.re o ta· 
biado, entendeu dever descer àté aos palcos 
de 3.ª ordem e nivelar.se com os comediantes 
que estão n'essc plano. 

Que culpa temos nó~ que o artista no~ não 
cnthusiasme como quando. o vimos nos La1a· 
ris/as, Bola de Sabão, Ex1,.a11Keira e em ou­
tràs? A culpa é d'elle e só,d'elle! 

Um artista qut tem tradicçõcs comQ .Joa· 
q_uim· d.Almeida, que tem talento e intelligen­
c1a, não deve nunca descer a trabalhar em pe· 
ças inferiores á sua cathegoria artistica. 

Custa-nos, com magoa o dizermos, vel--0 á 
luz da ribalta, servindo-se de jice//es impro· 
pria~ d'um verdadeiro actoç. 

Representar o Tio em Pelo/as, l.oteria i11-
fen1al, os compadres de Revista, vindo á boc· 
ca da scenn provocar os applausos do publi· 
co ingenuo, sao verdadeiras cabotina[fl!S (a pa· 
lavra é da moda). 

Se nos disseram que os palcos de 1. • or­
ordem estão fechados a este artista, respon­
deremos: Tambem Lucinda Simões tem fecha­
dos os palcos do normal e outros. 

Tem pusa<lo epochas sem trabalho, mas 
nunca desceu, não querendo perder um nome 



t;ÍO glor 1os:inie111e adquirido. 
Ahi remos ,\nna Pereira, sem cscriptura, e 

decerlo que a cmprczn q';lc c,crlpturou Ange­
la P!nro por 1 20.-000 rch mcnsaes (seaundo 
se d1Z1. lhos não recusaria ;1 dia. ~las~ que 
º' arusias d alma, cntrci;am·a toda :i arte e 
'º por tll.1 e n.io pelo c'prrito ganancioso tra­
balham. 

Lucinda Sinióc~ sem 1hcatro onde pode$se 
br1!h.ir, lucrou, r:iío dc<ecu a :iive'ar·se wm, 
artistas de ~ .• ou 3.ª ordem . .\ forca de ta­
lento e cora;zem fotmou uma companhia, abriu. 
um theatro e clc,·oll-o ate á s•1a nltur.1. (;m 
ani,ta .que teni um nome glorioso nfo deve 
cor.,cnur qu.c lho explorem em cartncs mais 
ou n1c11os, v1~ªº'º~' com o !\Cll rctr~uo como o. 
que de •1ua!qu~r funoml:wlo de ctrco. 

A Joaquim d .\lmeida nfo lhe foha talento 
e intellige~c1.i, ;leve n -cena da .\venida fitç.i 
arli:, a crmca nao lhe regatc.•tá louvores, e nós. 
todos, que prezamos o thcatro ngradeccr-lhe­
hemcs. 

l>csculpc-1'°s. e arri,stn, que respeitamos, es­
la !ums verdades, que desejariarnos calar. 

, esta a resposta que damos a carta que 
re~ · >cmos, e ponto sobre o assumpto. 

escOLA REALISTA r·v 1-: ESCOLA ROMANTICA 

Novclli veiu despe.-rar nos nossQ.5 criticas 
o gosto pela escola realista, d~ fórma que, na 
9pmião d' esses senhores, n escola romantica 
perdeu todo o seu terreno. 

Não se explica csra complet11 ~ repentin11 
transformação, quando ain,fa hontcm applau­
diam freneticamente actorcs que não só re­
presentam pela escola roman11aa çomo até a 
viciam. 

Será con.ciencin, ingenuidade, ou tolice? 
Eu, não me dedaro apoloj!isra nem d'uma 

11em d'outra escola, cxi10 m:us. 
Ha facros succeJiJos em diffcrentes cpo­

chas que coincidem perferrarncnte; assim o 
rena,c1mento littcrario e o renJsctmento dra­
matico. 
~a cpodia do renascimento liuerario as ri­

quezas da litter.uurn sreg. e latina emhusias­
maram º' espirito' cultos d 'aquellc tempo, en­
tendendo que naJ,1 melhor se podia fazer do 
que imitar ess,i,, litteraturas. 

l)"c,1e modo de ver nasceu a escola clas­
sica 

Esra escola, imitando as litteraturas citadas, 
adoptou formas certas para cada espeete poe­
t rca, i1prescntando·nos um mundo nJo real, 
mas de .:onrcnçao. 

Üs divergente' da escola classi.;a crcaram a 
escola roma111ica pnrn corrigir os defeitos d'a­
quella, isto e, ch.1mar u imc ao sentimento da 
realidade e scparal·a 1fas regras coovcncio· 
nnes. 

Passou al~m do fim desejado, indo cnhir no 
trivial e por ultimo no feio. 

Sentiu.se n:1tur.1lm~11te nc.;essid.1Je d.! uml 
nova escola <1uc po.lcssc concili ir <IS duas, e 
vciu entJo a neo·classica. 

gsta. escola aprovc1u d1 classica o horror 
ao tr1v1al e u sujci~,ÍI) .is regras nJo de unira­
ção ma> de bom gosto. 
. ~ da ro:nrntic.1ogostod1 vcrJ.1Je e a abo­

hçao das regras convcncionacs. 
A escola cl.1ssica na poesia, corresponde a 

escola romantic.1 no thcatro, pois tambem co­
mo &o.Juella tem convencões, atirando á bocca 
de scena pcrwnagens que em face da nature­
za parecem pertencer a um mundo sobrena­
tural. 

Tem o principal defeito do to"' dedamato­
rio exa11erado (que felizmente está já longe do 
no~so 1'!Jr!nal\, pon~o o rheatro cm opposiçáo 
com as 1dea• e sennmcntos modernos. 

E á escola romantica corresponde a moder­
níssima escola realista, que hoje rodos dese­
jam, todos querem, sem a maior parte pre­
ver quaes os defeitos que essa escola pode tra­
zer n~ actualidnde e que são Jl\Uito maiores 
que o:. da escola romantica. 

Pura corroborar esra affirmrt1iva basta lem­
~rar n maneira como Novelli, realista d'alrria 
e coi.1ção, interpretou o Hamlet. 

O principal ~steio <Ui e<cola realista é a dic­
ção natural. ,\ cstJ e'colu só corresponde 
plenamente a c~mcdi?: ja pela n•ç•ío e j;\ pel;1 
linguagem quas1 fom1h.1r, geralmenrc cmpre· 
gada n'este g~nero. 

No estado actual do nosso rh~ntro e de to­
dos º' paizes a escola realista nlio corrc•pon­
de :is exigencias da arte. 

E r.-io corresponde. porque tfo depressa o 
actor se ,.ê obrigado a intcrpretnr Shakspearc 
como o moderno crdidor ó alta comcdía. 

Poder-se-ha representar a 1ragcdia, aindn 
em uso no theatro actual, pela. forma:. da C>· 
cola rec.lista? 
~fo; pois as•im çomo ó trugcdia só com·ém 

um est\'lo clcv&do e nobre,· assim :>ara dar 
collorido a esta e>pe.:1e Je compo,•.:6c, é p1 e­
dso recorrer à declamação, aind.i que nntural 
mas um pouco mais elevada que ~ diccúo da 
escola realista. · 

Representar o H-Imlel com a mesma sirn 
plicidade com que se deve representar uma 
comedia, seria o aniquilamento de todo o tra­
bal~~ poetico, sena mesmo um sacrileg10. 
N~o daria. li: e~pre~sáo que o poeta lhe im­

primiu e cahma mevnavelmcntc no monotono 
e mesmo no ridículo. 

ü tbeatro actual não pode admiuir franca­
mente a escola realista 11em conservar a es 
cola romantica, teern aquelles que dcsejnm 
elevar o theatro de crear á semelhança da 
neoclassica, uma nova escola, que, aprovcitan· 
do o que de bom e necessario tem cma e ou­
tra, conslobe o ideal com o realismo, sem um 
suppn m1r o outro. 

A~siin, o ~cror que reuna estas qualidades 
e saiba apphcal-as convenientemente, será o 
que melhor tem servido a arte. 

ACTUALIDADES 

LUCINDA DO CARMO 

Os recentes trabalho• d"csta artisra , ~ue fa1 
parte da companhia que funcc1ona a.;tualrnen­
te no theatro da Trindade, suggcrir:im me es­
ta ~ec~ão, onJe. apre_ciarci as boas qualidades 
assim como cntrcare1 asperamente os dcllcitos 
d'aquelles que eram a e•perança do theatro 
portu~uez. 

A Cezar o que é de Cezar. 
Foi Lucinda do f.armo, que me lc\'Ou a es· 

cre\'er sobre este assumpto, e! portanto ue to­
da a justiça que seja a primeira a ser analy· 
sada. 

E' acrriz e poetisa duM qualidades que ,1 
meu ver se casam perfcitame111c. 

As suas producçõcs littcrarias e o de<ernpc­
nho correcto d"alguns Jos seus personagens 
(tempos que lá V•ÍO.) dJo·lhe o direito de ser 
co11s1derada uma mulher intelligcntc. 

E por esta qualidade que mai~ me revolta 
1(êr esta artista desce~ 1<ío (1aixo. 

Considera\'a-a, qu<1ndo a \'Í cm D. \larin e 
Rua dos Condes, urna arti<;ra de valor. 

Hoje, ainda que a minha opinião mio tenha 
mudado quanto aos seus merecimentos ~rris· 
rjcos, pois a arte não se extingue cm corações 
que nasceram para a amarem, vejo Lucinda 
do Carmo, procur~ndo mais o applauso, que 
Dem Sen·1r 3 arte, ab;t(ançar·SC n laCS empre• 
zas. levada talvez pela vaidade de eslrtll.t, 
c,ue remo ver esta artista, dado o contacto 
çom nulidade~ e o applau'o do pubh,o depra­
vado, que vai ao thcatro proçur.1r ,cnsacócs, 
para o seu instincto bestial, descer aré uo ·av1l­
tamento da sua dignidade anisti.:a. 

Se não fugir d"esse meio, emquanto t tem· 
po. ver-se-ha se!11 o publico amante da am:, 
que possa apreciar-lhe o \JUe da ,ua alma de 
artista, revoltada, possa âinJa triumphar Jo 
mau, e só admirada por um publico, sem 
observação, que só se emhu.iasma com sestos 
menos ~".'entes e linguagem pie-ame, cs1usian­
d_o mahçia .por todos os lados, não essa mali· 
eia que mais se assemelha a ironia, mas a que 
parece procurada em Alfama ou ~louraria e 
<]Ue faz ruborisar todo aquelle que aindJ sente 
um P.ouco de respeito pela doce companheira 
da vida-a mulher casta. 

Q'!ando lampejos d'ane ainda brilharem, 
quas1 que ~o~ mruição, mas que a sua intclli­
gencia comprehenderá, e passem sern applau· 

so por esse publko ignorante, como pero/as 
deita.i.is a ponw;, cncão encontrando-se só um 
grito de rcvolt,1 a accordará da doce somno­
Tcncia dos applau\os, comprchendendo, quão 
csrup1d:Hncn1., toram tributados e equivalenres 
a uurr:is tJntas pareadas dos que só admiram 
o l."111to da an•'. 

Qu~rcrá rcJgir, mas ha de já ser carde e não 
poM ra sohlr Jo lamaçal em q:.ie a sua '"aida· 
de e a sul ~mbicão a enterraram. 

1 o 1by-mo anra'ie... Ficará, e es5a per­
ine nc1a sera o seu 'Ui~idio moral. 

lh que m~ lerem, exclamarão quasi indi· 
gn~d.,s: l'em Lucmda do Carmo culpa de se 
dcharer n'essc meio? 

\ minha rc>posra é inflexível ma; verda­
deira. 

Lu.:inda do Carmo é a unica culpada de dia 
a dia ir resvalando no abysmo. 

Pois como ,,e explica que possam haver 
suggcstócs capazes de arrastarem um arnsta 
a av1ltar-se? 

Só sentimentos que representem a vontade 
propria e nada mais. 

Jmpozesse-se á Ernpreza como artista que 
preza a arre e não como meio de attrahir pu­
blico, servindo·se para tal de gestos desbraga· 
dos proprios só d'um reles café de camareras. 

Todo o artista que tem por norma bem ser­
vir a arte nunca deve descer á ignorancia pa· 
ra se elevar ou pata produzir lucros a uma 
ctl'lprcza. 

O mercantilismo é incompatível cem arte. 
Considero Lucinda do Carmo artista de ra­

ça e por isso lealmenre e desassombt adamen­
te exponho o que penso a respeito d'e!la com 
a esperança que as minhas palavras sinceras, 
calar-lhe-húo no animo, iazendo-a retroceder 
no errado caminho que reilha. 
_. Em arri9os subsequ~ntes tratarei das prin­
•lp~es rnz~es que obrigam a encontrarem-se 
rnuuos arns1.1s de valor sem escriprura e aJ. 
guns, como Lucinda do Carmo, a debaterem­
se em egual meio. 

NECROLOGIA 

Sepu:tou-se no clia 20 do corrente o sr,. .ló~.; 
Thcodoro dos Santos, vulgarmente conhecido, 
pelo Jose R.1paz. -

Ha muitos annos empregado no theatro da 
Trindade era bas1ame estimado. 

O seu funeral foi muito concorrido. 

:-lo me,mo dia realisou se o enterro da me· 
nina ~l aria Aldcgundes de Portugal, estreme­
cida lilha do nosso bom amigo e intelligeme 
actor Portugal. 

Avaliamos a dõr pu11gc11tis~1ma, dilacerante, 
do estimado nrti,ta, ao receber este crudclis­
simo golpe. A ferida aberta no seu coração 
d.c pa~ amimrissimo é d'aquellas que nunca se 
c1catrr7.am. 

Pobre pae ! Mal suppunlw e lle ao partir 
parn tão longe, onde ia npor a sua sande, 
rnlv<·z a ~ua vid;1 por amrn dos filhos queri­
dos, que não veria mais u sorriso d"aquelle 
anjo que n morte impla~'" cl lhe havia de ar 
r.b:n.1r cni.1u.mto ausente. 

A Pnrrug;1I e a sua espo,a, enviamos d'aqur 
~ expressão do nosso immenso pezar por táu 
1rrcpar.wel perd" 
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